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IPES realiza Feira do 
Conhecimento  

EVOLUÇÃO 

O Instituto Presbiteria-
no de Educação Simonton 
(Ipes) de Tangará  realizou na 
última sexta-feira, 14, a Fei-
ra do Conhecimento com o 
tema ‘Como Caminha a Hu-
manidade’. Dentro do tema, 
os alunos apresentaram vá-
rios trabalhos relacionados 
a Evolução dos Carros, da 
Saúde, História da Família, 
entre outros. A cada estande 
exposto um leque de desco-
berta e conhecimento adqui-
ridos pelos alunos no decor-
rer do desenvolvimento dos 
trabalhos apresentados.

Como é o caso do tema 
‘Evolução dos Carros’, apre-
sentado pela aluna Isabeli 

A feira foi 
realizada
das 17h 
às 21h

“Vão 
pesquisar e 
descobrem 
muitas 
coisas”

Grupo Os de Fora é o 
grande campeão do 
Festrilha em Tangará

Destaque

O grupo Os de Fora de 
Tangará da Serra,  foi o 
grande vencedor do Festi-
val de Quadrilhas do Ara-
guaia (Festrilha) que acon-
teceu durante a 18ª edição 
do Arraiá da Serra.

A apuração dos votos 
e o resultado foram di-
vulgados na manhã deste 
domingo, 16, no anfiteatro 
do Centro Cultural. Além 
da grande vencedora o 
Festival classificou ainda 
três grupos que se desta-
caram nas apresentações.

Para a presidente da Fe-
deração Matogrossense 
de Quadrilhas, Rosa Dil-
ma da Silva, o Festrilha 
realizado pela primeira 

O evento 
aconteceu
durante o 
18º Arraiá

“Um polo 
muito grande,
o maior 
público do 
Festrilha” Os de Fora

A cada estande exposto um leque de descoberta
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vez em Tangará da Serra 
superou as expectativas. 
“Um polo muito gran-
de, o maior público do 
Festrilha. E a gente está 
muito feliz de ter come-
çado sem nenhum inci-
dente (…) as quadrilhas 
se apresentaram brilhan-
temente e a surpresa foi 
as  locais principalmente 
das crianças, que são o 

futuro do Festrilha”, afir-
ma.

O Secretário Munici-
pal de Turismo, Carlos 
Tayano, disse estar feliz 

com o resultado do Ar-
raiá, principalmente pela 
quantidade de pessoas 
presentes, que superou as 
expectativas. “Na quinta-
feira, que é um dia útil, 
o pessoal compareceu 
(…) as quadrilhas con-
seguimos retornar com 
a tradição tão significa-
tiva”, fala. Ele ressalta 
que apesar do evento ter 
sido elogiado, está aberto 
a críticas que serão rece-
bidas de forma construti-
va, para que assim alguns 
pontos possam ser muda-
dos no próximo evento.

Uma das inovações 
nesta edição, de acor-
do com o secretário, 
foi a instalação do pal-
co central para as apre-
sentações das quadri-
lhas, o que nunca teve. 
“Em qualquer lugar que 
você estava na festa via 
a apresentação”, disse 
Tayano se referindo ao 
21º Concurso Viva São 

João, que aconteceu na 
quinta e sexta-feira. “No 
sábado não pudemos es-
tar com a estrutura de 
palco para o Festrilha , 
devido a amplitude das 

apresentações, cenário, 
maior número de com-
ponentes (...) Então o 
palco não comportaria 
por isso passamos para o 
chão”, afirma.
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Vieira, do 6º ano. Ela conta 
que foram feitas muitas pes-
quisas e no decorrer delas 
descobriu curiosidades que 
jamais saberia se não fosse o 
trabalho. “Descobrimos que 
o primeiro carro inventado 
na história foi a vapor (...) 
muita coisa interessante 
conseguimos saber através 
das nossas pesquisas. Se a 
gente pensa que hoje criar 
um automóvel é difícil (...) 
antes era muito mais”, dis-
se.

O diretor do Ipes, pastor 
Marcos dos Anjos ressaltou 

que a Feira do Conhecimen-
to é realizada todos os anos 
na escola, porém neste ano 
teve duas novidades: a pri-
meira é o horário, das 17h 
às 21h e a segunda novida-
de,  o tema geral abordado 
por toda a escola.  De acordo 
com ele, antes a Feira acon-
tecia no período da tarde, e a 
mudança de horário foi jus-
tamente para proporcionar 
aos pais que pudessem apre-
ciar os trabalhos com mais 
tempo.  Sobre a interação 
dos alunos com o tema, o di-
retor frisou que assim como 
nas edições anteriores hou-
ve um envolvimento muito 
grande. “Quando se faz algu-
ma coisa desse tipo, a gente 
nota imediatamente o envol-
vimento das crianças, desde 
os pequenos até os maiores 
(...) vão pesquisar e desco-
brem muitas coisas que não 
sabiam e transformam isso 
no trabalho deles”, afirma o 
diretor.


